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CONSELHO MUNICIPAL DE SAUDENE

SAUDE SE FAZ COM PARTICIPAGAO






                                           ATA Nº. 536/2019                                                            
Aos vinte e oito dias do mês de maio de 2019 (28/05/2019), reuniram-se ordinariamente os membros do Conselho Municipal de Saúde e representantes da comunidade, conforme Livro de Presenças, na Sala de Reuniões, no 5º andar do Prédio da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social (SDS), na Rua David Canabarro, nº 20, Centro, para tratarem da seguinte ordem do dia: 1. Leitura das Atas 534 e 535/2019; 2. Expediente; 3. Assuntos Gerais; 4. Política da Saúde da Pessoa com Deficiência. A Presidenta Diones saúda a todos os presentes e põe em apreciação a pauta do dia que é aprovada. Justificou-se as ausências dos Conselheiros: Jorge Nienow, Jair Xavier, Valdir Moser Giovana da Silveira, Vera Campagnoni e Fabiana Cavalheiro. A seguir passou-se a 1. Leitura das Atas 534 e 535/2019 que seguem aprovadas sem alterações. Sem 2. Expediente seguiu-se com os 3. Assuntos Gerais: a Cons. Vera Weber comenta a primeira ata lida, a 534/2019, com relação a apresentação dos assuntos da SMS ao CMS, diz que embora tenha sido bem discutido o tema na reunião passada, lembra que há um tempo atrás tudo que envolvia uma soma maior em dinheiro, obrigatoriamente tinha de passar pelo Conselho. Vera acredita que isso deve ser retomado. Dá como sugestão que se discuta um valor limite, e que acima deste, seja necessário trazer ao Conselho o projeto/ação para ser deliberado. A Cons. Jurema diz que tem um entendimento, desde que participa do CMS, que todos os gastos de recursos públicos com a saúde, não importa o valor, devem passar pelo Conselho. Vera diz que é correto o colocado por Jurema, só que nesta situação cabe se questionar se o CMS terá espaço para discutir todas as demandas que daí decorrerão. A Presidenta lembra que na plenária é oferecido um espaço de dez minutos para o Secretário dar informes e explicações,  contudo, este momento não tem sido utilizado. Diz que foi uma surpresa o Residencial Terapêutico ter sido inaugurado sem passar pelo CMS, já que foram feitas mudanças no projeto original e localização do espaço aprovados em 2012 pelo CMS. Diones diz que já que a SMS agora está pedindo a habilitação do Residencial para o CMS, que na próxima plenária se venha explicar o funcionamento do mesmo, para que assim os Conselheiros possam deliberar adequadamente.  4. Política da Saúde da Pessoa com Deficiência: a apresentação do tópico foi feita pela Sra. Clairines de Oliveira, Coordenadora da Política de Saúde das Pessoas com Deficiência,  que fez um apanhado geral das atividades desenvolvidas nesta política. Apresentou dados no Brasil e em NH da população que tem algum tipo de deficiência. Destacou o curso de libras para servidores, o guia de serviço de saúde em braile, o início do trabalho de audiodescrição. Cler explicou também as metas estabelecidas para esta política em NH. Destacou também o Plano Municipal de Direitos e Cidadania para Pessoas com Deficiência (Lei 2949/2016). Ressaltou a parceria com a AFAD em 2018 para o oferecimento de rodas de conversa em 17 USF's.  Comentou também sobre o Seminário da Pessoa com Deficiência realizado em 2018, e os temas nele abordados. Para 2019, Cler diz que a ideia é ter novas rodas de conversa nas USF's,    e deslocar a parceria com a AFAD para a linha de cuidado materno-infantil, além de encaminhamentos odonto, sistema GMUS (incorporação da questão da síndrome de down), e atendimento ginecológico para mulheres com deficiência.  Cada Conselheiro recebeu cópia da apresentação, e após mais esclarecimentos se abriu ao debate: a Cons. Vera Weber pergunta como é tratada e vista a questão da acessibilidade para as pessoas com deficiência. Cler diz que o tema da acessibilidade é bem amplo, e que tem Unidades de Saúde em que a situação é bem complicada, tanto a questão da localização como a questão das ruas, entretanto, o que foge a questão da saúde fica sob a tutela da Coordenadoria Municipal da Pessoa com Deficiência. Então, na SDS se tem essa Coordenadoria que verifica, entre outras coisas, inclusive as questões de obras. Nada mais havendo a ser tratado, às 19h40min., encerrou-se a presente reunião, sendo lavrada esta ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, Tiago Oliveira, Secretário Executivo do CMS, pela Presidenta deste Conselho, Sra. Diones Martins Ayres e por um Conselheiro voluntário. Esta ata poderá sofrer alterações de forma e/ou de conteúdo, mediante sua análise na próxima reunião. Os documentos que orientaram os trabalhos ou que deles resultaram citados nesta ata e no expediente, estão à disposição na Secretaria do CMS, juntamente com o original desta. Novo Hamburgo, sala de reuniões dos conselhos municipais, aos vinte e oito dias do mês de maio de 2019.


